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Resumo – Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O uso da literatura infantil comumente norteia práticas na educação básica, sendo utilizada como uma ferramenta pedagógica próspera. Os elementos encontrados nestes livros trazem explícitas referências a pensamentos, sentimentos, intenções e desejos dos personagens, oferecendo um rico referencial a explorar aspectos sociocognitivos relevantes (Rodrigues, 2007). Nesse contexto, a utilização dessas literaturas torna-se uma ferramenta potencial nas aulas de pós-graduação como ferramenta semeadora de aspectos sócio-políticos e transformadores. 

Problema norteador e objetivos
As aulas de pós-graduação comumente são endossadas por práticas tradicionais e formativas empregadas em contextos muito restritos. Para tanto, presume-se que formas alternativas e críticas estabelecem uma melhor conexão da trajetória de aprendizado com o objeto de estudo, diante do objetivo da educação. O objetivo deste relato é expor a experiência de como a literatura infantil atuou como ferramenta de sustentação do aprendizado até mesmo em aulas da pós-graduação.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Trata-se de um relato de experiência de uma aula da disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, de um Programa de Pós-graduação em Educação de uma Instituição pública de Ensino Superior. Na aula, cujo conteúdo trabalhado foi de apresentação de seminários por meio de exposições dialogadas, utilizou-se em seu início, o livro “Até as princesas soltam pum”, escrito por Ilan Brenman e ilustrado por Ionit Zilberman, cuja leitura foi feita pela professora da disciplina. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Em princípio, Antonio Candido (2004) enfatiza a literatura como um direito, pois contribui fortemente com a formação da sensibilidade e humanidade do indivíduo. No uso da literatura infantil para crianças em desenvolvimento, Rodrigues e colaboradoras (2007) salientam que constituem um recurso acessível e afável para centralizar ações construtivas dos sujeitos. Em último eixo, a autora Guelfi (2008) realça que quando uma pessoa é capaz de entender a si e aos outros, atinge a maturidade psíquica, e a literatura mobiliza fortemente esse panorama.  

Resultados da prática 
A utilização da literatura na aula foi proveitosa, transmitindo sentimentos de segurança, cautela e ponderação aos mestrandos, uma vez que, nas entrelinhas, a leitura possibilitou à reflexão de que nem todas as coisas da vida são perfeitas e que há diversas subjetividades nos sujeitos. Possibilitou ainda, a evocação de memórias relacionadas à suas trajetórias na Educação, reafirmando o compromisso no percurso em busca da emancipação social. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência articula aspectos libertadores da Educação, com foco em assegurar os direitos sociais com base na reflexão de seu papel político, ressaltar perspectivas atitudinais com base em seu papel social e realçar olhares e sentidos na problematização da realidade presente tendo em vista a construção de um novo mundo com base em seu papel transformador. 

Considerações finais
Esta experiência enfatizou que a diversidade de métodos e práticas nas aulas de pós-graduação podem ser ferramentas fundamentais para se atingir e até ultrapassar os objetivos buscados. Afinal, para uma Educação contemporânea em sua verdadeira potencialidade, tem de se empregar uma diversidade de olhares, sentidos, visões e entendimentos.
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